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ANNO 11." 

SURREXIT! 
Ha quasi 'çinte seculos, que 

do oriente partira um ; rito d'es-
panto, de alegria, de triumpho e 
de gloria; o esse grito, ecoando 
em todos os cantos do mundo, 
na vastidão dos mares, ❑o recon-
cavo elas lnontaribas, no espia-
nado dos valles, nas praças e 
nas ruas das cidades e das vil-
Ias, desde o aquilão ao meio 
dia, desde o na: cer ao pôr do 
sol, repetia aqueile cantico de 
tritimpho-81arrèxit! Resusci-
tou!l 
E passam as nações, e pas-

sam os itnperios, e passam ven-
cedores e vencidos, gerações e 
seculos, instituições e costumes, 
c)pulencias e privações, lagrimas 
e çorrisos e o mesmo e.^co, im-
presso já nas paginas da histeria 
em lettras diamantinas, repele-
slos hoje, como ha vinte seculos 
o dissera—Stii•rexii—Resusci-
tou l l 

lle=uscitou, porque morrera; 
tliorrera cheio de oprobrios, cra-
vado Xespinhos, lanceado rte 
poitn, racgaúa nn er,rpn - f,,ridn 
Ila face, todo) uma Chaga san-

_•renta--dês os pés até á cabe-
rtt—; e resuseilara coberto de 
Oloi ia, cheio de triuinpl)os; os 
espinhos da corôa, que lhe ras 
aram a fronte, transforniaraan 

se em lanreis iinmarcessiveis tl, 
uma gloria eterna; e a chaga d a 
peito em tisna condecoração, que 
lhe viera do Cé,), de um triunl-
plio eterno! 

Resuscilou' E com File, cone 
o Atigu.,w mal lyr da Cruz, r -
sllseitou Ioda a liuníanidade de 
o seis tuinuio d escrt,ci, ú,, s, ! a-
Zendu d'agwAla Cruz o talisinan 
das suas gi an;lex ls, e d Aqut lie 
jllarl• C o mestre das ã4i:t3 esce-

Ias, e ei dador eterno (.Ias suas li-
berdades. 

Morreu, porque era llotmein; 
tesustitou, Porque era Deus; 
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morreu por nós, e resuscitou pa-
ra nós; morreu perdoando-nos e 
r'esuSCitou glor'tficando-nosli 

Que todos nós, os que Livre-
nios a felici.!ade de nascer á 
sombra hemdita tia Cruz, e de 
termos unia mãe, que nos aleitasse 
ao s(il radiar;te do cliristianismo, 
saibamos pensar, meditar bem, 
no augustissimo niyslerio da Res-
snrreiçzo d2 J,'sus, para que.ella 
faça lambem resur,)ir para a gra-
ça de Do us a nossa alma, a nossa 
conscieucia e o nosso pensar de 
poriuguezes e de e itholicos, que 
assim sempre o f,)mos desde o 
alvorecer dos primeiros dias da 
nossa qu-•ri,la paria, que ae ufa-
na c,3m a sua adjectivação de— 
Gdelissinia---, 

Ao ems.o sr. Antonio Fernando Paes 
de Villas Boaa, ofUloreço este peque-
no trabalho litterario era signal de 
amisade, e de respeito pelei sua alta 
intelligencia. 

I 

Ainda conhecemos este abbade 
nos nossos tempos de creança, 
lias, apezar dos amos volvidos 
)à serem muitos, recordamo-nos 
perfeitamer-te da sua pessoa. 

Velho já era então, mas muito 
carinhoso para com todos, so-
bretudo para os pobres e as cre-
anéas, que faie saltavam para os 
joelhos, quando o bom do frei 
Arsenio se assentava ao pôr do 
sol do estio nos de '-naus da cruz 
de pe lra, que defrontava cora a 
porta do seu presbyterio. 

Era muito para vet-o a folgar 
cote as criancinhas n'essas horas 

A. Paes, 

CARTAS D'ALDEIA 
Valle de Tamel, 12 de Abril 

Os meus antigos podem cal 
cular bens as horas; a que lhes 
escrevo. 

Acomplrih,'i a procissão ( 10 
-Ecoe Ilo, o; otivi o s,'rirão, que 
foi pi égado dopais de vila recu-
IltPr' C1nnl:ritla,vuCi n JHnt ,Iro? e 

i illlSll-adu 0r a,lor; d't 1 cavaco fl 

n,, rü s i ! ,eu) até + 1110 ! toras; e. 

n ora, :) ytii esl; ,u eti a t1,`ss;nlpe-
nhav-llle d't•=ta ( greta b^m fa 
cif, mas, ívme;Ntil e, bem Ije-
z'►da n0 lm0111, 1110. 

I'tvem ,s niri diti bonito, su-
e m:)rn ; c unta noite de 

primave ra pira a procissão, que 
es►vve -i[l)lrttih'nti' e ben) Q!'dCtla-

da. D víllI l- M 10 Fl mini! Achatm 
extraordiii:trio este acerto? 

P,,is ali; vae unia anedocta, 
rine, não sei s,', conhecera. 

Util co-nlpos;ror de ri•porlor10, 
(Slava esci•even;lo o ollginal 

para a iulpi.ensa, quando uma 
filha ih(} entr„n uo seu galrnt!te 
a pergurit:tr-llle que tempo [lava 
elle para o primeiro doirlingo t'e 
fevereiro. ( lia da romaria lie S. 
Braz:—choca e vento, respon 

deu o pae; a rapariga, que de-
sejava li, á romaria, pedra para 
que emendasse o reportorio, e 
(!esse sol e bom tempo n'aque!le 
domina,): pois vá lá; emPnt.larei; 
e riscou a— chuva e vento-- e 
substituiu por— sol claro e tem-
po sereno. 

Chegou o dia da festa, e,com 
e.reito, veio um dia de risas, 
bonito e belfo, 
A romaria abarrotou de gen-

te; muitos romeiros e militas ro-
meiras, muito v 1him tiluito dô-
ce; e, em conversa intima cole 
as suas compauh,•1ras e .vtni•, ls. 
disse-lhes ell•,:--a nii(n me de-
veis oste belfo dia, porque meu 
pae já tinha posto no seu repor-
torto um dia de chuva, e eu pe-
di-lhw para pôr tini diLN de sois 
elle fez-me esse favor, e eis aqui• 
tendes vós este belfo ( lia, 

Ora, s  eu reão tivPsso dado 
ura puehão d'orelhas à prima-
vera om a minlia carta da s,,-
nimia passa(la, ella, por cerro, 
reão emendara a mão e não rio: 
daria wn dia ião bota e urna 
noite Ião belhi, 

En tive bons eompanhei'ros 
na procissão, f:lziani nos aprn-ts 
,:,u vil n,(,,r„rw „ k. 

f)elrol(•õ e o b,, rrar (ia nlatrac:t. 
As ,grfjas bonitas e [, eri] or 

namen(ad:is, a principiar pela 
tlls,,ricordia, Collegi:>,t.la, Roco-
Ihiniento, Ordem Terceira e Bom 
Jesiuz da Cruz. 
0 sermflo foi um trabalho de 

o sr. dr- S-lvier (la Cu 
nha inrstrou possuir utii the,ou-
i 0 al ,tiü(Ianirà8l[n0 de cotiliCcl -

nient,)s, donde lira, 0111 ttoJa a 
f:lcih,lade, tudo quanto quor 
:(soar no momento em que pr é- 

Colgo ora:lór é sua er-.a nrn 
mestre, conio é (h• 
maneirjs atTaveic e de tini trato 
pcnhorantP. 

---E,te V3;lF faz-se represen-
tar rrdalaa e nobremente em a 
futura here«rin'ição a R:)lna. 

Typographia—R. de S. Sebastião,24, 

Vão d'a;lni as nobr,'s lias da da Quinia do Pinliviro em 

Alheira, da Casa da Silva e o 
rev, abbade de •. VeriNsirno d,1 
Tamel. Quem criais havia de ii? 
Que todos os Valles do nosso 
concelho se fizessem assira re-
pre3Cnlar, 

— A influenza continua a alas-
trar e a fazer colheita. 

h-tll Quiraa deu-se um caso 
que fà;,, suspeitar muito da nz-
tur ,̀z1 da moléstia. 

Útlla mulher dú, i i anhos. ca- 
seda, foi ittiii,i(la pela V?Penzii 
em o dia •; no di:i 6 ficou ti:,, ra-
ma fazendo uso de. renieilios ca-
seiro:'; no dia 7 e no di:► S con-
seivou -sesentada na cama jul-
gando-se urre ia a melhor. 
Em a noite de domingo o ma-

riJo da doente deitara -EP, como 
de costume, com a su l insPpa-
ravei companheira; por volta da 
ruela noii4 lembrou-se de ver se 
ella e:,tava liem cobérla; e per-
cebendo que ella nã,i estâva bem 
pulou a roupa no intuito de aga-
salIrir melhor a + loefitt+, que lhe 
part`çeu estar fria; aceendeu a 
luz, e conheceu flue estava Liei- 
(.t, t) L'ORi lira Cal:il'er. .—rz ler 

'1 . tÌ L(,1 1 Ltt,~-J, 11"U 

foi que tal a situaç:z eni que 
licou aquelle boinein, e roeu ve-
lho anila,). 

—Olhem que já veio o Cuco 
t, local a sacãbuxa, o melro e a 
tutink,gra já as;o!)ia e canta mui-
to a!rgre e muito (Y,41 lei 

Agora o tempt), pelo asp-'cto da 
noite, arrija, co)no dizem os nos-
sos lavradnres; bom é que, as-
sim seja pontue eu ainda gtiern 
enterrar umas oito duzias sie vi-
(!i- iras, 

Que o, meus 4miDo', colle-
gas e leitores do a t•orntiercìo 
t,M11w11 lS b0:1S fiSt:1S, ql,n lll('3 
s1peti't'e o PEtt 'racto, 

A RXPOSA E, A P P 
(Fabid )) 

Perto ol um riacho passela•,a 
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unia pata, e não milito longe, 
estava unta raposa coem muito 
bons desejes tio Ilie deitar os 
dentes. Tinha difficuldades em 
se approximar, porque a pa!a, 
dando por ella, mergulharia no 
riacho, e depois, adeus esperan-
ças de a agarrar. 
A raposa, servindo-se da sua 

astucia, disse-lhe de longe. 
--Encantadora dama, não 

passo resisti; ao deseja de vos 
dizel• quanla alegria sin(o ao v@r. 
vtls. ILL qae tempo vos contem-
plo, e quanto mais vos admiro 
mais me convenço que seis o niais 
perfeito e elegante das Pnimaes 
que tenho eucontradu. Mas n 
que sobreuldo mais me surpre-
hende é a vossa voz; nunca ouvi 
outra liais maviosa, a não ser a 
de vossa mãe, que fazia os seus 
coas coas adiniraveis, irias cota 
os olhos fechados. 
A pata, env-ii(ltei(la com as 

palavras da ropos,), respondeu 
logo,: 
—Tambem eu sou capaz de, 

os fazer. 
ls• f,cilou logo os olhos, come-

çando nos seus maviosos colas 
Cfi{ S, rnaS no mPStnt3 1110(nPnto 

pastores que andavain proxitn(1, 
ao verem a raposa, &, itar<trn-lhe 
os cães que seguiram em sul 
perseguição. A pata disse então 
à raposa: 

—Grita-lhe que sou uma das 
tuas amigas, que ;elles deixarão 
immethatamente de te perseguir. 
A raposa, acredítatldo nas pa-

lavras da pata, seluitl o sei►ti (n-
se,lho, e, abo ►{•_i'ú a becca .. . 

de suave melancholia, ensinando são ainda mais pobres do que que anda ali com aquella qur; 
.•l 3Lr1,1S O 9K;rtr2 ºì0&Jia. r)A "i' - •,•- tAPm fone, deixai-cs, corta- traz toda cheia de remendos. 
tandoás m:lis velhas se tinliim dinhos, bem basta-=a -,á ti •?a! Estes eram os maldizent s, vi 

d•ixoü= ; ír, a pata desappa-
A c,eu, faz endu - lhe uma troça 
tnèdonha. 

Maldito aquAle (111,1 falia 
quando deveria estar calado! 
•rtta a raposa. 

----E maldito o que feclia os 
olhos quando os devir ter lier,i 
abertos! responde a pata, conti-
nuan(o) no seu vóo. - 

as ! aarimas nos olhos e o cora-
cá(- sinceramente opprimido pela, 
dõr 

r r- : .7c ^ - ?i `i,' t•;••_ Cllle •rOCurat7l F Plia -ti -d• -.?a• ido á escola, e a outras se eram que praticam d. rouba., enz io Líúrí3 :. ^i t. -• =, q- 
amigas de Deus e dos paes. ; gar  
E quando n'aquelle dia se ti ¡ rir. 

nha cosido o pão de milho. lá ia 
altletas. ÍZa, v da nninha, que exis gélida mudez, mas corri os Ia 

03 que náo co»pr4 ita:n afite til sociedade- quer seji nos bios entreabertos com o sorrio 
com a creancada para a resideri - i grandeza d'aque 1_i nolilisstma ` grandes centros, que se d1z °m ei- que n'elles ftuctuava ao expirar, 
cia, rep_irtir com ella uns bo os, , alma, diz;-;.m u -,s para o outros ; vi-isados quer nas p_quenas po como quem já antevia o paraíso, 

parecia dizer a todos— e certo 
que muito vos amei, porque mi-
nh'alma volta ao seio de Deus-

fechou a pessoa a'guma. Se es Que vão á minha hottl rou ; cter nobre e honrado, que ava- E depois d'estes sentimentos 
Lava a almoéar,ou a jantar, quan- i bar o que lá tenso queeu Laico- liavam os altos dos outros á luz bons de um povo crente e 
do o procuravam, mandava que l lhes o mesmo que $z ao losé do da razão e dar ) ustiça, dizia,n cero; depois d'estas virtudes af-
subissem e queria por for'•a que ! Monte, que por me roub,,r um Is quando acertavam passar psio ab- feridas na pedra inabalavcl dy 
partilhassem das suas magras so- ; peras acertei-lhe com a en,ada, bode:— E' um santo! Evangelho, podem vir todas 
pas. E praticava d'esta forma! que lhe atirei. com um, dedo do Esta era i voz de t) ,=us. sas philosopntas combatendo• se 
quer coro os abastados; quer pé abaixo. Não torna Iá• aposto. Quando o sino do presbvteri.o ha seculos umas ás outras, em 
com os pobres. , E, depois, dizia outró, que ve- annunciou em som plangente á encarnicada lucta, que todas el-
Qaando o avisavam de que nha queixar-se á hora da missa pequena fregúezia do alto mi- tas seráo impotentes ante ess:t 

lhe iam ao pequeno psssal rou conventual, de que os seus Ire- ano; que frei Arsenio tinha, sor- eterna pl-iilosophia ditada pelo 
bar is couves; ou as batatas para guezes lhe não pagamos dizi- -rindo, adormecido para sempre Cordeiro ttnmacu'ado, offerecidv 
que se acautellasse e perseguisse mos Que se não deixe ; roubar, nos braços gélidos da morte, o em holocausto pela redempç•ã.j 
os que assim o roubavam, res- nem dê o que não pode dar, e povo invadiu 'a residenci.a, e foi da humanidade. 
pondia a sorrir—esses, é porque já terá para uma batina nova, Pjoelharem volta do cadaver,com ` (•ontin,,a) SoailES- ••'1E0 

que sempre mandava faz-2r p ,ra 
os s_us peg:ieninos. 
Nunca a porta da sua cas ) se 

ht 
—é tolo este posso abbale, pois voazõ-s afastadas d'esses fócos 
não é? pois se elle até parece de luz. b 
que tem gosto de que o roubem! Mas os homens bons, de cera-

w 



O COSIMER.CIO DE RARCELLOS 

Hoje és feliz, se o é quem tanto gosa: ••tWas e; i"lí•arej—F,+-
As miserias e a dbr que te lsnceavam, mm usn,bddus Irara inNn(cr¡a 

n. á o • r tt•n'r.t •e ,rimei B ri,ú Ni. 
No tempo que passou, já se ❑ão cravam l fie aet•/ da muniOnenci, rega G ,i ç lives l; , lie i, es con)naar,dante 
Em teu seio gentil; mas... desditosa) veio encher-nos de jubko e satrs- d , 2.8 llat:+l!+ã - do _'0 e para in-

façú, bens como a tud:+s os anil fauteria a.o G o sr. capitãu Peler- 

Abandonau•te a mão da Providencia; lyos Aeceros do • ata!iu'ir.l indul- mo d'úhr e¡ra. 

Fechas o peito aos raios da esperança tad,'. Para a saga de :xatla pelo cor. 
Daqui lh endereçamos a 1 Palerma n., !+ atali,;+;, ayu¡ estaci )-

Abraças as mentiras da existencia• da a exmf famdb o nosso cor• nado tem n sr, Z feriou C3«a, ul-
deal pambem, e inu¡tu esper¡al- tm;.)menie prrrrnuvido a cap¡ião. 
men'e a sua veneranda mãe a E't•',stt•ao1a aos preswi--A 
exm.a Sr., l). BOA 11ar¡a Pacs de lI-•ria da S:,uia e U,,al Casa da NI:-
:lrauj r t t1 ue ra• t;alu. ;erlCo•-dia d,,llibuiu, na Ultima 5.' 
Xotas falsas--Na ultìn)a 5.a f,; ra, c, mo de custurne, ao, pre-

fmra cuustou co digno adrninisir'a- sos t.a cadt•ia, O3o da milho e bo-
Ca•adido de IrguisMo. q dor do concelho e uuss.a agi, sr. je diAiibotrã tatnaem aos mesmos 

Duriplig ,s de E'(gucir,do que ai- 1 a esmAri de 100 iSA a cada uru. 
hum hesli~ues andavam no mer- são estas donativos feitos em, 
cada pas godo notas falsas de n)rl cumprimento do Ie;ados a cargo 
reis. da me,ma Irmandatte. 

ENcetNamezile a iafurn)açào ert Ihs a•e•ac.•sc — t ontinuação das 
verd-iderra, pois que, dirigindo-se prend.is recebidas para a lc rmesse 
u sc administrador com alguns di Real Assneiaç,o Il umanitaria 
enquTgadus da admir,¡straç•o ao de Siccorrus B+rc,ll.nrn,r: 
Campu da Feira ahi capturou José J )Sé no P, si., C 11••r.ezes, tio 
Gansa Gcn ido, e Pedro àIai- in, E3 impll s, 10:0)0 rs. 
llo(t 0% hofariuheiros ambnlan- João Jo,é d Olii,eira e espos3, 
tes , de Poiais 0e(ira, rende apare- idem, 2̀ alguns para retratos, n 
bendirias ao Garrido 17 notas Ni- livros para notas, 2 ei„ arreiras, 2 
sas de mil reis e au lWháas 3, cassas para lumas e E pasta com 

Foram t,ntregu,'s ao poder ju- desenho. 
dUA. A nl,.nina liaria Thereza Calüei-
W digna de louvor a solicAude ros Barrela, idem. um descanço 

coro que a anctoiidade adm nis- bordado para 
trativa operou esta diligencia. D. Lueinda Ilibe:ru Cruz, id4ra, 
:61>rr-1 Q• 6aaza• —SUffranando a E Centro dr meza de bretanha bor-

alma deste nosso saodo,n alui o dado a cúces. 
e pa dàe , manda a Assne¡açãu dus D. Iam L:, R bv¡ru Cruz, 
B imbeiros Vu`untalios celebrar, tramsseiro de bretar,,,a brrd5do a 
árnanhã, uma nt¡ssa no templo des rôres. 
Terceira. D. Ileorblueia Ríbeiro Cruz, 

Cl!•il3•e 410 50•— PartlCljasim [(leni, 1 l,a•'e.ti•r' irr, ti,• ltrn,ºuhi 
T•;u.,,,ou cr p-vwr2eu ,rt,uu.cu, --ac i,t5llt)a, que ,)riticlpto ti a ser bUrdadr) era iit;) relev(t, 

guine no pu'pito o r•er. dr, Xa- expedida (selo observalorio is, D. Maria Frusta d,, :kmarW Ri-
vier da Cunha, secretarlo do Sr, tronoinico a circular para os ob. 1)eir % idem, 1 tr.,vesseira de hre. 

tauha bordada em a'tu releio. :lrcebispn Primaz, que preto• servatorios e astroron)icos Cs- padre Justo de •': Ias-baas,¡riem, 
ziu urna bella oração, sendo ou- lrangcUos, indicando as medi t:0+J0 rs. 
Vido com geral agrado. tias adoptadas no nosso paiz pa- D. Th•rczi de Jt,.sus ele Sã Cran. 
No fira do, serniso, o drE nis. rã lhes facilitar e praWgeç as dá, ideia, 1 esto], para costura. 

rito provedor da •Misericordia.sr. observaçõos. IL .M ira das Doi,+s d'.\zevetio 
t 11CriT,h ,, i l m, E p:)r d ta,••tes dr. Antonio I'erraz, fea servir, Um dos itstronomos que vet•r} 

q pala castrçaCS e E dito pi la rn sa na sala das sessões, ao prégador é ti dr. G. :N1t ler, (10 ob•erva• de cabeceira. 

e a toda a meza -e a varies con- torio de 1'Utsdam. D. filaria Pbilr,m ;)a da S I(a 
Uittiifion d'Araujo vi(lados um primoroso serviço Coosla que se prPpnram es- Correia, idrn), 1 cama Com seis 
-- de vinho e ,foce pago do seu curiões de famílias de v;trios "n%s de brtrrarrha. 

bolso. Pontos a •' izeu e a gerias terras D. Francisca dn Carmo da Eio-
Acham-se enfermos com a iiin- , cha, D. Maria Er;tCstina da R ,cha 

fluenzaU o sr. João Botelho da Na sexta-feira 5ouve sermão d aquelle disti'icio e do de Avei- vrenãè D. e, rU•uri(t, da Concei-
S,lva Cardoso, digno escrivão de ela Su ledade nu S ibor da Cruz, ro para presencear o interessar• ç to :Alves d Arauj•), idem, 1 qua-
direito n'está comarca e o snr. serd• orador o dr, usori0. tiss)nlo pllen0rnen0. dro rio li ) 1.1, 1 tas, t cestinha curo 

Hoje—o sr. Placido Lamella, José Nines. Aloje ha lambem neste tem• Vápu é o ponto mais preferi- UMU, phantas0. 1 par de tapetes 
Amanhã—a sr.- D. Elvira de {tara castiçaos e 1 Merco de seda 

•- pio ft str(idade da [iesnrreição, elo geralrt)Cnlc e Combina-se cri. e Silva Botelho e o sr. Acha se nesta villa cem sua l t.atampad,,. 
Domingos José de Faria. exm.a esposa o nosso patrício sr. copst•ando de exposiçao, missa ire as divct'sas companhias de :usé Gome, dc 5 , usa, riu Bar-

Dia 17—a sr., D. Anna Leme. Asito,io Augusto Fiuza de fiel- calilada a grande insil umental e caminllos de ferro um serviço ceL:o'tos, 500 rs , D. lia ria A[ne-
Dia i8—a sr., D. Izabel de lo •( rgno escrivão de direito na proeiss ão (Jn ;' 011 ,1 (10 templo. especial de comboios, lia C. t1•al, Abba,je do \Tt•iva, uni 

Araujo. remarca de Villa Nova de Fa- R ,; ,• ,a a ,, Os alumnos (1a asfr'anom;a e par (In j.rrr , s I)equedo 1 frasca 
malicão.• tr <.;, • e9e• s la)a•(? IaCas-

Ante•hontem uivemos a =i3i-   dnl --Avisa-s,, o publ¡cll que u sei— de geodesia das escolas ol} te- de perfumaria, `_l h0152s de [) unho 
-- --- - .•• p e aMame tio gra.ata da L1:){r,, 

)idade da visita do nosso estiva• . •y-s•-•-• v;ç(, dtr c,•rreio r, ii'!er'rapho fecha chrica, tio exercito e varal pe- Fraociscu rl „ •. +•• 
do amigo e talentoso redacto: do ``•• j•• •, h ,je à 1 h.or'a iLi•tarrie aj ç; r, •i,>i•''aii à\ t.,t1•,t• aC•U1: :000 r?, .,• sario lleal,idem, 
g• M•1V1`• [ t, - ç •a"L` t «Seculo» sr. Augusto Peieoo, e   :• f•,rK'•• , 1 YJf1',ii, aa h ) ras de ex- o , . ltanvel a cus cs, d 1 

reto as ebsereações. E „ r'to. 3 estojos para costura, y •,, ,• ----- .j...w•.:r-•--- petição c tecet)çïlu tlr• mala,, ad' ditos Su ) eriur'cs, 1 , •ïo tnustïc ë cupi ï e -uls(ttïii• .. Peregrinação [ ca¡sa caiu , t. Miúdo or ivra a es aed¡ção das • ••:ã• :! •ãe►aa•a — 
L edico da capital sr. rir C};car ! I°G,':àS.x•aa • it •• Qa9—N iu cun'o 4 I f 0 conselho dos carr+irhns de ler_ smonetes e 4 passe-partnurs do 

7 hora 30 da t,.rdl são apenas metal branco. Leal, que passaram n esta vila em lempo se celebraram este ar" retiradas as et rir s ) ur,dencia:r ro auctorisou o sr. 
em recreativa excursão, t I ilnF. director das Ferrais Dias C S • bei ih s soe. 

n) as sul; ;ta vilia: d t St•rrarta livi ,'em a,id , e,trada nos recepta. linhas ferreaS do [Minho g),U1'0 eeSSore,, idem, G ;trrafa, tlu t'i- 
Jat!t ì ,} 'CSt;I Vllla n)aS vi,' as- eidos fila e,tnw). Esteve aqui na passada quinta a p,'rn)ittir o transporte dos pe- nho aFesta d'ann , s-». 

feira o sr. dr. Francisco Xavier shn r:ão ficaram no olvido. :•l:•drtcl:•nvo Durante o ntt'z regr•inos, flue vão a Doma em José Bipt¡Sta. ídem, a t f,, ibsto-
da Cunhh, illustre secretario de Comi) ü pungente, abandono de mritçr h,nve lio (ïrtrtadonru de • Lisboa Creche- 1881». 

CURlI)010 Cxr)F'!'3S0 ateSalarnanca. 
sua ex.'revnn? o sr, Arcebispo en) que se acha a russa querida ela v.11a o uinv m n'o : e2uinte: — t General Thorltaz Julio (1,1 Costa 

27 •• a,'ca 1\o dantinJo, 13 de Maio. Primaz. {• Avgiada, onde esta femividade Rezes abatida,: boi •. s, a Sequeis, de, Guimarães, 1 par de 
} 17. it,tai J., P,'zaram 10:70! Ç Para que es perEgrinos ouçam jarras de ciy t•ti. 

até ha poucos guetos era (cila pe- los. Primar,m de direhos: á Fa- missa, celebrar-se-á o santo sa- Beruardino José Já se encontra remRbelecido Cominentrador 
da « influenza» o sr. Nlanoel (.,ar- os ('' 0i1i'fT`ts cOtn ta'ia a puni- zr'(,da 119:731 mis e á Gamara crifieio n'uma estação do trai , Senna Freitas, redactor rl,t (Cruz(. 
doso d'Albuquerque. [ia (' n)af;t+,la i,•, proteslou a li- - 2G.7:'•CO n•is. Rtrndirnento para o F,"Maria A d.' Iara ,=; f cio. '+ ,, t ca{enriario 

Estimamos- o. inandade do Senhor da Cruz, maladnuro 35:200 rs. ele « celeloidv e 4? Gau••as de bis-
-[- - e —Os prelados us tomam tempo oBleio de Irevas ua quinta •%M ferias -- Encontram-se q cu.t nas., toilF+i. 

Tem assado algum tanto in , „ , {Parle ria peregrinação são a j ll;:nvr l Joaquim de Faria, do p g e sF'xta-feira santas e. Fr•stivid.ide n lista r;,!la n)niius dos acaden)icos ' m 
commodada de saude a exm.a es- da ctlhltt rt üo gabo ì,,(, I i•i s que fr( tentam cio s ° cardeal paili.i-cbn e os ; S('(1uuile• 200 rs. ! r nossos )• tr l q i . , , os 
posa do nosso particular amigo: varias rs, ,las d•) ¡paiz o guri cie-' rito), srs. arcebispo primaz,1 J. li. 'NLlrtins C Irmão, de I3ra-
sr. Carlos A•lachado Paes, da il NA quiri:,-It ta santa h iuv, • ¡• ga, 2:[;00 rs. 

Uni i•9< 1r i, fPrïa, Ala Pasebua arCel)ispri-')i.po tio l t)rl3lenre lustre Casa da Fervenca, i exposição n ts i • rr ,r3 d., •lrsert J ., é C:ali itu 1'(,ll;,,o de Vilas 
J curo na,'fa(rt.1;; s• ?bispas do f'Ur(o e Coimbra, d Boas, a l uv'Ca ue V a, zim, 1:000. 

Sorris, beijando a mão que te destrança 
As rosas perfumadas da innocencia, 
E o teu sorrir faz-me chorar, creariçal 

DESPERTANDO 

Olhae-me  assim ... Ao despertar é d(lce 
Sentir a luz amiga d'um olhar, 
Que nos sorria e aqueça, ao despertar, 
Como aza d'anjo que em noss'a'ma remo. 

Olha-MO assim ... Que eu nesse olhar traduza 
Como n'um ceu azul, torso o poeira 
Da irresistivel atiracção suprrn)a, 
Que me prende ao leu gesto Tandaluza. 

Olha-me  assim ... llal sabes como fico 
Suspenso em teu olhar consolador, 
Na sua ilusão do nosso amor, 
Rico d'enranlos, file caricias rico. 

Olha-mo assim ... Que o Leu olhar me fale 
Dos sonhos qu ,- snnhasie a noite finda, 
Entre mil beijos ... Dá que eu sorva aimla 

Soffrega, aspira o linlio tios lençoos; 
E olha-me assim, C8i•rcloSamente .. . 
N'este ninho, em flue arrulhas, brando e quente, 
0 amor descanta cou[o os rouxinot s. 

Repoisa tio rneu peito, emgaarl0 a aurora 
Iblida ató nós o seu primeiro raio.. . 
Olha-me as-,i[n; em languido desm ai o 
0 teu olhar, a um ter)po, exulta e chora .. . 

DIA A D Ut 
Fazem annos: 

SeD GIAS F LETTRAS 
.DO C U X TERR..A . 

Tu eras pobre, mas tão formosal 
Teus prantos eram joias que brilhavam 
Nos olhos do Senhor, quis te inundavam 
De luz e amor as faces côr de rosa. 

+ 
l cor( ia, Asyro i o Menino Deus. ':Zt aflBi• Paes -0 ilustre mi- Eses•>ív:;© 

ruAria da j0sliç:+ apresentou ao digito esrn• iu' dto direto nesta 
C,nselbu de Estado, reunido sob comarca Sr. J,sé Chamo P,reira 
a presídem_•ia de el-rei, a petição B3 lt lanar, rn;ldort o seu esc: ipto-
de induba do nosso d¡slinew arai- i rio da casa do campe, da Feira n.° 
go sr, Caros Nlachadu Pat•s d' A- ( 53 para o 9.° an'aar da casa do 
raujo FelgUCiras Gajo, que toado I n)esrno campo n.o !7, sua actual 
sido absulvid,', nu liibuml u'esta' resicienem. 
comarca, de um delicio eleitoral, > e€ra—[teilisa-se ár.lanbs na 
facciosa e iojuslamenle ! rnpu•ado, fr.•gurzia de Vwtodus a costuma-
f.)ra condemnado em urna pena de da feira annual de ga to bov x•) e 
3 mezes de prisão na instancia cavallar. 
sul,eriur, e em vista da resolução 
tU`Tnaria, foi o a[i),gU rndnl-
tadu por Sua l/agC,ladF'. 

ic•giada, Senhor da Cruz e 
Terceiras.. 

As igrejas asilavam -se todas 
regularmente orna mentarias,_so-
bresaindo a dos Terceiros, ca-
pella do Sacramento na Collegia-
da e a Misericordia, que estava 
deslumbrante. 
A ornamentação Tesla igra j:i, 

obra do nosso liem amiga sor, 

Ripdrio de Sousa Azevrulo ti-

nha uru notavei ascendente sobre 

a de totías as outras: no lhrono 
k i fundo branco i{lominado em 
losangos, -deslar;ava-se encanta-
doramente a ornamentarão• dos 
vazes, enl piramides escuras com 
CSpir'aeS e;e C•r, 

mele porem os vis-itar,tes . se 
quedavam como que presos d'u-
ma visão feérica, era ❑a contem. 
l,lação da prirxioroso alcatifa Je 
flores naluracs, tive se desdo-
irava deslumbrante desde o pé 
do altar até á entrada da capel-
la-mór. Que puder de paciencia, 
d'arte e de gosta delicado! 
A Gellegiada,, abstrahindo a 

eapella do Sacramento, que tam-
bcm tinira uni delicado tapete de 

Lies naturaes o alui ornamen-

tação rica e de bolo gosto, acha-

va se despida e escora, causan 
do profunda impressão de des. 
agrado a quem entrava no tem-
plo. 
A procissão do Senhor Ew 

[Morno saiu da NIAericurdia cone 
a pompa filo costume, seguindo, 
o percurso habitual. 

Urna força ilinlartter'ia 20 
sob o comumndo,do sc tenente 
Ferraz fazia a guarda d'onra, 
fechando o preetitU a manda tios 
Z'olanla rias. 
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Dr. Artbur Maciel de Raría Mi-
cliado, de Paredes de Coura, unta 
Brida campainha da titulas para 
nleza. 
—A direcção pede-nos para em 

seu nome agradecer a toda4 as 
estuas si,. e a „ enti!c-
za da aonneocia ao seu pedido, e 
roga a todas as pes•n.as a gaern 
dirioíu carta, a di,•tincta fineza da 
sus reposta, a flui de regulari<ar 
os seus trabalhos. 

,dos (flue solfrein e≤ o pei-
to e das vias respiraturtas, srj:,m 
tosses rebeldes, asthmaticas e con-
Vulsas, hronclii,es ag+idas e Chro- 
nicas, escarros sangrtineos. iis!cas 

•• inciplente•, etc., reci,mmen+laui••s 
o Xarope l)e"itoral c71nzante, qii,, 
se vende na pharinacia I'at'ia em 
13arceliir;has. U o trieihor rer_aediu 

•.. que conhecemos. 
--

CflfMERCIO DE MUCCLW 
_1SSIG\ATUR.IS 

Barcellos: trimestre,300rs.;seme ,tre, 
600 r3.; Fóra dl3 Barcelios: paga 
adia iitada—trimestre, 300 rs.; semes-
tre 720 rs. Brazil: anuo, rs. 
\.° avulso, 30 rs. 

pi; (.0 Es 

Annuncios: linhas, 30 rs. Repeti 
çées, )0 r-- Corpo do lorpal,`i.11 rs 
Os -,rs. assinnantes gozam o ai,ati-
mento de ?•'; °;'°. Àiintineiam-se as 
publíeacões iitterarias, de que se ra-
ceba uru exemplar. 

CA PE, L L À 0 
QHi•efQsa-se d'1111m rk2: Rr 

£ase •r:af•fie((!a• . 
QE eia pA-tt ea der >falze 

.º'essa redaoc••ã:e. 

COMPRA-SE UMA QUENTA 
l.a t)r.iça QUef11 9Bi•etend]lei' veudea• 

2ïá pubiicação UjIna gezint,•, que seja si-
i\Tn dia 22 do proLirno tu'%di• aan'e•d7 viill.1 OUI e211 

aa>Z ee,llinhos o@i caos •8rl .1. } 
mez de abril, pelas i0 tio Bac•id•es, e doe valor es( ta•e 
ras . Ia manhã. ã poi ta do :S:dBdbdBe}idbd≥do e Afio:o oo$oaodo 
tribunal judicial d-es•a ce. reis, d§ii5-ºja-se a,<> sp. .≥4 
marca. tetas de se proceder 0,0pes dos Nautos, (de Bar. 
á <arrematação do preciso eeiiiuéaeos. 

abaixo declarado, descripto ! 
i SP=X T G• ".:••. ""• 3'.,s`CG`1dó •iJ-j< n•l inven•ario de menores _ 

por fallecimento de, José 
Joaquim da Sirva, da fee-
Juezia ele Gilmonde, em 
que é ilaventariante sua %-
ltia Anna. da Silva, soltei 
ra, da niesma fre-uezia, 
para como seu pro lucto 
ser pa,,o o passivo desci'i-
pto e appi•a :o lo, o dual é o 
se- uinte: 

••t(áa .• 9id3á•ita8 

Uma morada de casas 
terreal cotia seus coriimo-
dos, cortes e um .coberto e ' 
junto ui71 eirado de terra 
lavradia cota alvores de 
-vinho uni poro d'ti ua de 
consumo e outro com um 1 
engenho— estanca rios— no 
sitio ,ia 3Iotta, da ii7esma 
iPeg uezia cie Gil moude.ava-
liado em rs., pre-
ço porque entra em praça e 
core n con(liç;ïo de que a POPULAR 1, ILL USTRADa 
eoutr'ibuiç<io de t'er;isto pol. Esplendidamente "lustrada no 
titulo Orieroso serli pti-a por t sio soba direcção do nò 

tavcl artista ( inteiro i)Ao ves lectivo ar 1 
` 1 l IZº(fazet(zaaeáa c• 
t'ematante• 31) reis cada fusereulo de n frI-

Barcellos - 30 ('e março ilhas _1  R pog. cada, a 2 c•oluna-
de t900. i nas, in- qt; Infle fortnnt0, con-

Vet'iligrlei. , lerdo caria fasciemo pelo menos 1 
colicerr0• tR._•:¿trtltiGtlS /1'nral'as. 

O esc rlv.ao 
Dirigir os pedidos de-assignaltt- 

ra en- Lisb•)n. á. Lieiaria A. a+. 
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RRE:ì1dTAÇp .Iosri C/ n, 
1.a p'ublieação  -  eira f , 11.cellos no seu corresponden-

3 1,'D1 TOS 1)1; 3(t hilts li, o sr. Jrtlio Jc,cgrtirn 13-arreta, No dia -2y do corrento 
rrr•lic.7cd0 cuia lieraria cio CniIi a da f éara. 

Ine'z, pol. i 1101'as, à porta 1 p 

-do tribunal judicial da co-
marca de Potite do Liu1a; 
Cito à praça pata SerUt11 
vendidos em liasta publica 

M rtaoel. Pitthe ro Charlas 

Os bens 5t' Ui[lte5: —U ti-ia 

1)roprie,iude denoininada— 
• Leira do Redolldo➢, situa-
da no togar de Mieiros, f1•e-
Uezia de Panque, d esta 

conlar,ca, (,e Iav1'atdlo, com 
.til'vot-es avidaidaS, forúi1.a ao 

•aliltl•atnl0 iaUament0, da 
fre` uezia ue Sandìães, da 

tv Pel-eira If tlth r_..Ir. i p,,t., fr r, r zírt_ Attg Juta, ? c ã'r e. 

No juro de d1re.ito da 
corriarca1 de 13,1re(;IIos e car. 
tJ'W10 i,o esi-rivão i!o terceiro 
oíli(io — 1,`steves — correm 
(',HOS de trinta !i;ls n c0!1 
tais' (In se un ,l<', lltit•}1C;10;.10 

cí e te an=iuilc o no Dirii'io 

do Governo, a cita- t, A ntoriio 
Goriçr-i 1:es Jorge, (':a fre-
•LIC"Lia d+; Titia nu 
tente em p:wte incerta uOR 

l st;idos Ul uidos do 1}1.à71l, 
para i1t15.l•nn-la atldlenci;l 
comrldercI:A], depois de ün 

.comarca de, Ponte (:o i_.ini a, do o llra• l i'os editos, ver 
coiii,bld ue azeite e entra t,ccu-,:tira suga cita ç;io, reco 
,eni praça em 53:800 vá-S- nhecer e confess:3r ou ne-

Ütil propriedade devo- gar por termo a SUM finesa 
minada— Bouça c0 ULlral e obrigaçoes (:onst;zr_tes (lns 
no sitio do irlesilip nomi',cla 
fren, uezia de Igreja, L•Ova, de 
esta, ineslaia comarca, de 
ma.tto e picilieiros e entra 
em praça, na gUantia iro vs. 
280:000 

Estes bens lago perten-
centes aio casal inventariado 
de A nto1aio Pereira Leite e 
Ilitilher Marianna cie Mel-
]o. que foi da fre-tzezia de 
Sandiães, da ditai comt_trcai 
cie ≥'opte do Lima. 

Pelo presente são citados 

lettras eI1) que se fundo a 
ac(;ão eomincileiail q•)e con-
tra elle inove o Banco de 
Barcelios cora ::sMe n'eçta 
x,11;3, sob pene, c1 esta se 
Haver lo-o pJi- confessada 
e de lo-o ser con(lemtlado, 
eguincio se os riflais termos 
prescriptos na lei cornrner-

Ctal. A MODA E LWG N T E. 
A au.,ietdci;ls teem lo- AssrG.X.aTrnAs 

gaar no tril)Linail commereial •.ea•dr• :ai 
d`esfe juizo,' sito no lano atrito 4:000 
dia Cam,1,a?. tís terças eseL- Seis Inezes 2:100 

quaesquer credores incertos tas- feiras ide cada semana Tresmeaes 1:100 Braz(i 

que se sul-pela com direito não serido -dias sar•itificados, Atino 2x:000 
aos niesndos sacas. porque sendo o tr;msferem- fl rnezes -13:000 

13arcellos, 1'i• de abril de se para os in-indediatos. 3 A :000 

3000. Barcellos, 2q de março assigna -se e ::enfie-se na Casa 
Verifiquei. de 1900, editora dos srs. Gitillard Aillaud 

e C.a--- 24 º'Ira •turea, .1.— 
O juiz de direito i°erifiquei f Lisboa. 

Couvii o• Couceiro. 

O esc►'iv;;o o escr ti , o , TFP. DO ° COi4,11IERCIO 
J urt.cl Girtloso e silva. idorric, Pereira Esleves. DE PARCELLOS, 

•i •1ovI Co(lcc•úo Popular• 

CI i':là!•lsr roni ,mee de aventuias e (I(• 
1 i estua>, ìlíiis!rsdo (: r,rn a00 
y a,  
3 taifas co.`n ri'ainl'3) ptlt 

i inar;a GJ rl i•.-1• Bilha; com 
I<• _ ralvras l i,r ini,z 300 riria. 
Brindes a tolos os assignantes 
ti,•c(h:rtn-se a>si•7nauir<+s na li-

\ràru 1 Ci-a Rer-
lrartd—J„sé 13:1s_os-73, Rua Gar-
ri'tl, 7-'}— L, s[)na. 

A 3 t.d-UM PGRTUGUEZ21 
oL 

J MODELO DAS Al LHERES 
- CHR ISTO S 

pedida VI áev Ma d1eu 

Oura oppravada pelo vigarto 
Geral de _ltcrlirres t•rnrlca), trtt 
drt_id.t da nova etlicao ¡rarlceaa 
per Antonio José Alves elo halle. 
Gusta 300 rs. eºaa broch.rti'a e enL. 

420 reis. 
Luraria 17alle-=Bar•cellos 
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1 '1 
•tbty ale (,(íi?lões 

Grande edição popular e iliustrada sob a direcção dos notavei.s 
aCTuarélistis Roque Gameiro e Manoel de I\Liccdo 

Esta etli[xio de R Us Lu: iad;is», a tunis Is eco-
nouaiea ale grtarrtas se teceu p-,uIMcado até hoje, repa, e0tno compete ao 
maior zno•rutllentn da nvtssa litleratttra e esta Lrn.preza impr me a 
todas as sitas pubticaroes. Vp"aa e4.•• d• a• ue;o•: a z ;q moa. 
cio 11.-A pois o papel é sttliido ale fail)rira po"rtugtte cr, o tgpo •¡rrrr,fï-
do na ltnprensa N'Icionai, illttstradrz por artistas genttilaarttcr.te por-
tztgnczes, e as ¡h.rtogl aezcras feitas ( guttlmente ?sor artistas porttt-
guezes. 

Pora q;te a edicá,9 p•%lesse ser re ebula fite p,í.rle do publico cova 
toda a cnrrfï;trr_Ca, foram a reei.srlo e a. prefacçrt:r d'ella crt.tt egues ct 
tina carraolte:.znlst(,i ilíustre, rrudi<o e pf)uta, o sr. 

Dl;. SOUSA t'ITERI30 
socio d<, Acarle.,nia. R,,a' alas Sciertci,ts, rtalto rju.e conz as suas irazes-
tigacnes hïstorieas 1,anios sei-t•ic!ts tetra prestado ao seta p;.iy, e erija 
con,peten iz para lrabctY,los diste g>nero é ena obselrtto reconhecida 
por quantos labutain iresia lide des trafitilhos lilterarics. 

Cada ¡a.ccict•l) ale 2 flrih is, de R pag. cada, in4.°, grande for- 
moto, e-°intendo caticr fa€cicu!o 2 (s0 reis, Cada 
101110 cottter,do 5 insc•iculos ou 50 paginas, rnset 2n ln ca- 1,7 tonto 10 
inagni%iens gràt,itt-as origi!m(s, 300 reis. 

Ejnpr,?_a ria f.isto,ia r1- Port,tgtl —Societic<ale I ditos--Liaraºia 
Vodei na, 9) , frua .) rtgrrsta, Lisboa. 

Aceeitaru s., correspondentes erra io,lns as terras daí provincia, 
Assigtra se ra'esta zilta na lizrarta do sr. Julio P, tr relu. 

•3tbc•1'lo Pianerttel 

-T 

.( £3„ i < Com/,' ` E 

Edrçã;> il uNi.rada corta prinl,Iresas gravuras reprzdur,indo os 
quadros ºuai., notareis consagro,los pelos grandes inesires da Inntureb 
d iutagem da 1'irgern Sinta. 

Livraria ra—Guitnarã.e.•, Lib,,r9aio e C.3— Pita de S, Rc-
qw, 10S e í i 

• 'eslsz rifla assi.grna-surta Uur•ar'a cio sr. Julio Ha-rr-elo. 

{ 

r 



O GOiWII\IERM, DE BARCELLOS 

OS ROMANCES CELEBRES 
Colleeção cia reºaºpreza da Historía cie Portºi-al 

Livraria Moderna--- Rua Au;usia, '95—Lisboa 

VICTOR HUGO 

Constará de 4• volumes in á. °, de 160 paa. cada um, pu-
biicados quinzenalmente, custando apenas 70 reis cada volume, 
franco de porte, nas provincias. 

Dirigir os pedidos de assinatura em Lisboa, á Livraria 
Moderna, rua Augusta, 95, no Porto a Gualdino de Campos, rua 
de D. Pedro, 116, 2.° e a todas as livrarias do paiz. 

PHOTOGRA-LPllIA 
DE 

Trabalhos todos os dias desde as 0 horas da manhã as r 
da tarde. 

ACABOU 0 CRAYON COM JS 

Retratos inalteraveis em tamanho natural  5:000 reis! 
CARAS BARATAS 

nua cias Il ge►a•ea -- et:aa•c•E6os 
BRINDE 

a todas as pessoas que tírarem 6 retratos gabinete ou 
promenade,teem direito a 

Uma ampliação em tamanho natural por 2:500 reis!!! 

COMPÀN1I1A U SEGUEOS 

Sociedade anon,yma de responsalibilidade- limitara 

CAPITAL 2ú0' 00O3•C00 reis 

SEGUROS NA PROVINCIA DO MINHO 

Setinio anno de bonus aos srs. segurados 

Esta. companhia effectua seguros maritimos e ter-
restres a preços rasoaveis. Tem agentes em todas as lo-
calidades importantes da provincia do Vinho 

Séde em Braga, campo de Sánt'Anna, 62 e 6'. 
Agente em Bacellos—Eduardo Ramos. 

W 
SEGUNDO OS TRABALHOS DE 

Parem-Duchatelet, Dutour, Lacroix Rabuteaux, Taxil Fla lixe 
olttros atcctores celebres 

OBRA ILLUSTRADA COM 6o GRAVURAS 

Os srs.corr•esportdeta"es que se responsab`lisarena por 5 assignaturas 
terão 20 p. c. de. com)nissão. 

colidições ala assiigalateºra 
,Esta obra, compor-se-ha ds 30 fascículos de 2 folhas com, gravuras, 

distribuiços sentanalnact)t6 ao preço de 60 reis, pagos no acto da en-
trega. 

ASSIGNA-SE NA LIVRARIA CHARDON-PORTO 

P`ARMACIA 
%anta 

DA 
e neai casa ala ºººiserrcorallal 

DE 

G LYS 

CANIPO `'-DA FEIRA=EDIf ICIO DO 11OSPITAL 

DIRECI'OR—AVELINO AYBES DUARTE 
Pharmaceutico de 1.' classe pela -Universidade de Coimbra 

Variado sortimento de fundas, Plgalias.rneias elastifa• ;+ r•p,.,+ „••r 
de madeiras, thermometros, etc. 

Grande collecção de pru,ln, t,)+c ckairnicn:, esp,•ctalid;,d,.,_1, l,hai iat,- 
cetaticaS Ncioraaes e estrangeiras. (76) 

o 

1 

-•
 

Z
 Y
P
O
G
R
A
P
H
I
A
 D
O
 C
O
I
N
I
M
E
R
C
I
O
 D
E
 B
A
R
C
E
L
L
O
S
 

de
 
S.

 
Se
ba
si
iã
o-
1V
.-

P
R
E
Ç
O
S
 M
O
D
I
O
S
 

A nova collecç.Io popular 

ll;asºïiio •mìclaehoaar; 

• 1u1.15ruil Dos f olix,5 
200 gravuras de Lix 

Emílio Ricliàoura, o auctor da 
«•r , ulinef,ra do Moinho», não pre-
cisa de ser apresentado aos leito-
res. E, sem ,ontestação o Rei dos 
Romancistas Populares. Ninguem 
como elle sabe commover, agitar, 
impressionar até ás lagrimas o po-
bl;co fiei que devora os seus ro-
mances. 

Depois do exilo extraordinario 
que obtivemos com a « Toutinegra 
do Moinhna, (seis mil exemp!ares 
quasi exgotaresl!!) só o mesmo 
escriplor nos podia promelter um 
suecesso egual. Não hesitamos pois 
em adquirir por elevado preço a 
traducção do seu ultimo romance 

A Irmasinha dos pobres 
que vamos publicar em edição es. 
plendida, sem precedentes como 
barateza e iliustradL com 

200 GRAVURAS 
do mais alto valor artistico. 

«A lrn;ãsioha dos pob esb co-
meçará a publicar-se n• primeira 
semana de junho proximo. 
Todos os ass;gnantes teem di-

reito a dois brindes, extraordina-
rio trabalho de grande concepção 
artistica, ellusivos ao cenienario de 
Inda—A partida de Vasco da Ga-
ma para a Iti lia, e a ch+,pada do 
Vasco da Gama depois de ter des-
coberto a India. 
1 caderneta de 3 folhas com 3 

gravuras por semana «lo reis. 
Assígna-se desde já na Casa 

Bertrand=José Bastos= 73, Rua 
Garrett, 75—Lisboa. 

ï•cºei••i 

VIVEI ASSIM 

NOM COLLECeA0 POPULAR 

PIERRE UECOURCE.L LE 

- os OUSatoo 
(LES DEUY GOSSES) 

6 grande romance d'aventuras e logritnas! exirahido pelo propior 
ãuctor• do draina popular, do mesmo titulo, que couta eni paris 
l:o(io represeãtttações!!! 

W0 niagn€facas gravuras de Ilenry 3leyer 

condições afiz zssío.~zIra 

0 romance « Os ,lots garotos» constará de dois vtagt,iricos :,umes, 
de grande formato, illttstrados cola ?00 gravuras, das quaes 160 
eguaes ew diraeiições ds do sl)ecimen da primeira pagina do prospe• 
cio e í0 a lodo a altztra da pagina coma o spectnhett da lauda artte-
rio)•. Carla caderneta de 3 folhas de 8 pagit:as cada uma, in-4.•, 
grande formato, co.m.3 esplendidas gravuras e uma capa illustrada 
60 reis por sentara. Cada tomo brochado, cora. urra belfa capa, con)-
preltendendo 15 folhas ou 120 paginas cont, 15 esplendidas gravuras 
300 reis por mea. 

lirindes a tortos os assignantes.`--í. a « F,ntrada doi Adauiastor>+ 
rio Tejo;-2. «A 1`atalita d'Atittbarroto». Q prittaeiro será disiribu-
do conta ultima caderneta do 1. volurne; o segttrdo no flui da pubti-
cacão d,! OS DOIS GAROTOS. 

Dirigir pedidos de ussignatura á 

AIN1IGA CASA B1:Ii'1 RAND—JOSÉ BASTOS, editor. 
73, Rua Garrett, 75—Lisboa. 

Aç ?igrha-se ? o Porto—Cz7ttro de Publicações—Praia de P. Pedro, 
125, 126 e era todas os terras do reino, ilhas, províncias ttltrattiari-
rtas e Brazil, onde u Empreza te'tn coa respondetttcs. 

D41PR ZA LITTGilAl1IA LISBO•N, '11SE, 

LIRAMIO & GUNHA 
CQBF.F.•:('•.•Q'! [',•I••.4➢ D13: ]iã í➢ GIIã 

Em começo de distribuição 

AS MULHERES, 0 JOGO E 0 VINHO 
Traduccão de Angusto de Lacerda 

•, i•c s—ctQcl:i seriaasaa — fio reis 

L 

Traducçú© de Augusto de Lacerda 

Rosnaºzce iilustr:ado-4o reis por ser:ºtiaº.a 

Nér 

Por Engenio Sue 

A colaºeçar lrºrc veineººte: 

Por Alberto Pimentel 

Illustraçdes de Cence'ção da Silva-- Distribu;ção quinzenal de 
4.8 pag. ao preçn de 120 reis. 

Editores=Lil)anie) e Cunha=Rua do Norte, 145=Lisboa 

Romance original ºfie 0ofto cif gfias 

Illustrado com nerto de 200gravuras e cltrornos—Desenhos e aguarel-
Ias originaes de Antonio Bacia. 

0o+ a- eis -cala scEn ama—Go a•cis 
EdiloresÇ_Lihanio e Cunha—Rua do Norte, 145—Lisboa. 

Pedidos á Empreza Lítteraria LisLonense Líbanio e Cunl-+a, R. do 
2 vol. brochados 1200 Norte, 145, Li,4wa, sede pr oN is,,ria da L.mpt eza. 

Vende-se nas prineipaes livra , Nv t'nrt , Centro de puhlïcaçõc's, rua de Si.- Catharina,22t1 e 231. 
rias e na Livraria Escolar Editora Em Coimbra—A ene i.t de N,-,, cios Uoiversatarios da A. de Pau-
de Crul.e, C. Grana. Ì Ia da silvo -0 infante D. Angusto. 


